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O trabalho tem como proposta refletir sobre as histórias de vidas dos sujeitos da EJA por meio da obra ‘Operários’ de 
Tarsila do Amaral. O quadro ‘Operários’ de Amaral expressa o cenário político e econômico brasileiro dos anos 30. Em 
geral, o perfil dos sujeitos da EJA, assim como os rostos desenhados nessa obra, é aquele que busca melhores condições 
de sobrevivência, os quais carregam traços de vida, origens, idades, vivências profissionais, históricos escolares, ritmos 
de aprendizagem e estruturas de pensamentos variados. Quanto a natureza da pesquisa, trata-se de uma pesquisa 
qualitativa. Contudo, a função social da EJA vai ao encontro das reivindicações expressa na obra de Amaral, uma vez 
que a EJA se caracteriza como uma política social, que visa promover a escolarização e, consequentemente, viabilizar 
aos estudantes melhores oportunidades de trabalho, melhor qualidade de vida e com isso sejam valorizados e 
respeitados na sociedade. 
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 El trabajo tiene como objetivo reflexionar sobre las historias de vida de los sujetos de EJA a través de la obra 'Operários' 
de Tarsila do Amaral. La pintura de Amaral 'Obreros' expresa el escenario político y económico brasileño de la década de 
1930. En general, el perfil de los sujetos de la EJA, así como los rostros dibujados en este trabajo, es aquel que busca 
mejores condiciones de sobrevivencia, que portan huellas de vida, orígenes, edades, experiencias profesionales, 
expedientes escolares, ritmos de aprendizaje y estructuras de pensamiento variadas. Sin embargo, la función social de 
la EJA responde a las demandas expresadas en la obra de Amaral, ya que la EJA se caracteriza como una política social, 
que tiene como objetivo promover la escolarización y, en consecuencia, brindar a los estudiantes mejores oportunidades 
laborales, mejor calidad de vida y así ser valorados. y respetado en la sociedad. 
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